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Sociedade Beneficente, «Izabel, a Redentora» 

MEIO SÉCULO DE FECUNDA EXISTÊNCIA A SERVIÇO DO BEM DE UMA COLETIVIDADE 

Qi cinqüenta anos, no dia 
8 de Setembro de 1 899, fun- 
davuHs. nesta cidade a So 
ciedade Beneficente "Isabel 
A Redentora". 

Ideiou-a o ferroviário Antô- 
nio lAíopotdino Soares, que 
para isso conseguiu agrupar 

"ícns de boa vontade no 
| io Clube Mac-Hardi, á 

rua Andrade Neves, 
Com a palavra, esse fer- 

roviário fez aos presentes 
uma suscinta exposição da 
necessidade de ser fundada 
uma sociedade de auxílios 
uiutuos, para socorrer todos 
os associados quando enfer? 
mos e incapacitados para o 
trabalho. 

Iniciativa oportuna, de ne- 
cessidade premente, tendo 
em vista o seu alcance, sem 
duvida, revestido de um sen- 
tido profundamente social, 
Não havia na época sombra 
de Previdência Social, nem 
lei alguma que amparasse i 
homem que vivia exclusiv. 

ente de salario. 
Dai, a r0'"" ' ■ -cr dessa 

inic""4' '"^a ao en-j 
contro do homem, quando 
enfermo e impossibilitado de 
exercer atividades. Além dis- 
so, vinha também preserva- 
-lo de precisar confiar na ca- 
ridade e solidaricdad» uma- 
na. 

Procurando solucionar em 
definitivo tão dificil e humi- 
lhante situação, foi a idéia 
logo aceita. Dando o aspéto 
de reii":"" solene, foi convi- 
dado para dirigir os traba- 
lhos o ferroviário Prancisco 
Prado, que convidou para se 
uretario o ferroviário Jorge 
Wellmsdorff. Ainda com a 
palavra, por proposta de 
Leopohlino Soares, foi acei- 
ta por unanimidade, para a 
sociedade, o nome de "Ir.a- 

cora vida norm-s' c bem es- 
truturada, .ero adquirido o 
primeiro prédio. A seguir, 
sempre '■'"••"«Io a <lo 
.progresso, mais outros qua 
trp prédios vieram reforçar 
o seu patrimônio. 

Essas e^nisicões, entretan- 
to, no passar dos anos, foram 
se ressentindo e aa despezas 
nas reparações, bem como os 
modicoa alugueres não com- 
pensavam. Poi quando, me- 
diante deliberações de as- 
sembléias, foram vendidos 
pela melhor oferta, conser- 
vándo-se apenas o da sede 

social, n rua José dc Alencar 
110. n.o 

Ao completar o seu viges- 
simo quinto ano de ativida 
des, o «eu movimento acusa- 
va o resultado seguinte: Cr!f 
9.444,00 de arrecadação; Cr$ 
8.334,40 de despeza; patri- 
mônio Cr$32.fiK6,l(). Quadro 
social, 221 socios efetivos. 

Em Janeiro de 1 945, o 
crescente progresso permitiu 
que o patrimônio se elevasse 
a Cr$I 51.348.30, em um totai 
de 1 276 socios efetivos. 

Eram diretores nessa 
ca: 

Sr. Antouio Leopoldiuo Soares — Fundador 

bel, a Redentora", como me- 
recida homenagem a essa 
princeza brasileira, que tan- 
to fez pelos direitos huma- 
nos 

Para a elaboração dos Es- 
tatutos foram designados; A. 
Leopoldino Soares, João Jo- 
sé Batista, Francisco Xavier 
Teixeira. 

lima vez prontos, por meio 
de um rateio entre os asso- 
ciados, cuidou-se da impres- 
são, Relativamente a primei 
ra base da receita e despeza, 
ficou assentado eobrar-se Fr$ 
5.00 de joia e Cr$t,on de 
mensalidade e os auxílios. 
0$20,00 por mês e (>$100.00 
para os funerais. 

A l.a diretoria ficou assim 
eonstituida: 

Antonio Leopoldino Soa- 
res — Presidente. 

João Ferreira Pires — Vi- 
ce Presidente. 

João José Batista — l.o 
Secretário. 

Gustavo Scbubert — 2.o 
Secretário. 

Francisco Prado — l.o Te- 
soureiro. 

Sebastião Pereira da Sil- 
va — 2.o Tesoureiro. 

Comissão de Sindicância 
Ismael Costa — Francisco 
Xavier de Moraes e Joaquim 
Siqueira T 

Convém ressaltar, que o 
presidente por muito tempo 

graciosamente se incumbiu 
do serviço de cobrança e as 
sessões de diretoria se reali- 
zavam em sua própria resi- 
dência, à rua Dr. Costa 
Aguiar n.o 92, que se trans- 
formou em séde provisória. 

Posteriormente foi aluga- 
da uma sala em ponto mais 
central da cidade, tendo aa 
despezas de compra de mo 
veis e '"mais nertences sido 
levadas a efeito por meio já 
do habitual entusiasmo do 
rateio. 

Os primeiros diplomas fo- 
ram eonfeeionados na Italia.l 
custando cada um Cr$1.56, | 
inclusive o transporte e Al- 
fândega. 

Em 1 900, era enviado a 
Princeza Izabel, residindo en 
tão na Franca, um exemplar 
dos Estatutos, ricamente en- 
cadernado, bem como o diplo- 
ma de Presidente de Honra 
da novel sociedade, outro do- 
cumento artisticamente tra- 
balhado em seda e ouro. Até 
lioje, em a atual séde social, 
estão conservadas e guarda 
das cora carinho, as cartas 
trocadas a respeito, sendo, 
signatário o Barão de Muri 
tiba. Secretário Imperial. 
Outros documentos de valôr 
ali se conservam, do Prínci- 
pe D. Pedro, Barão do Rio 
Branco, po5" •> sociedade, não 
obstante a sua finalidade be- 
neficente, sempre se solidari- 
sava co»" os Poderes Públicos 
em todos os acontecimentos 
eivicos e nacionais. 

Em Deaembro de 1 901, a 
diretoria encerrava o seu ano 
financeiro, apresentando o 
■seguinte movimento: Cr$.. 
1.124,00 de arreesdacão e o 
saldo Cp$995,00. Elevava-se o j A Uaetom atuai 
P trimonio a Cr$1.239.62, De pé da esquerda para à direita: Abel Martins Filho, visita- 

nrn f„fai RO eorins i dor chefe; João Benedito Camilo, l.o íesoaretro, Mario rorato. com um total de 66 soeio. ^ secretário João da Silva, vice-presidente. Da mesma }or- 
■fetivos. [rna sentados'- Pedro nogueira, l.o «erretario, Amiro Alves Crus 

Decorridos quatro anos, já' de Camargo, presidente; Albino Tessan, Lo tesoureiro   

Francisco Soares — Presi- 
dente. 

Pedro Aleantara F. Cruz 
— Vice Presidente. 

João Portugbese — l.o Se- 
cretário. 

Manoel Duarte Silva — 2.o 
Secretário. 

Guiomar Souza Mello — 
l.o Tesoureiro. 

Fermino Gomes — 2.o Te- 
soureiro. 

Manoel Trassa, Visitador- 
-Chefe; Ervino Easchei, Ma- 
noel Fernandes Dias Pedro 
"'hitacker Silva, estes nlti- 
10a membros da Comissão dc 

Contas. 
Foi precisamente nessa 

época que a atual diretoria 
passou a dirigir os destinos 
da sociedade, estando até 
hoje prestando os mais rele- 
vantes serviços. 

Reeleita, além da reforma 
dos Estatutos, objetivando 
dilatar o seu campo social 
para o_ maior bem dos asso- 
ciados, hoje está com um pa 

! triraonio beirando a impor- 
tância de CrS2<K).000.Ü0, pois 
0 exercício financeiro encer- 
rado em 31-12-1 948 apre- 
senta este resultado consola- 
dor: Patrimônio Cr$..  
185,822,80, Socios efetivos, 
1 827. 

j Está assim eonstituida a 
atual diretoria, na sua tota- 

: Iidade dedicados ferroviários 
. da Cia. Mogiana: 
1 Almiro Alves C. Camar- 
| go — Presidente, 
i João da Silva — Vice Pre 
] sidente. 

Pedro Nogueira — l.o Se- 
| crelário. 

Mario Forato — 2.o Se- 
cretário. 

Albino Tessari — l.o Te- 
Mioreiro. 

João Benedito Camilo — 
2.o Tesoureiro. 

Abel Martins Pilho — Vi- 
sitador-Cbefe. 

Comissão de Contas: Elio 
Carvalhinho Potnpêo — El- 
pidio Sims e Wilson Puller 
Balira. 

Presentemente os benefí- 
cios são distribuídos na base 
de Cr$5.00 diários e Cr$ 
80<<,00 para as despezas dos 
funerais. 

Ao comemorar o cinquen 
tenario <*■» —' ^eào. jus 
tifiea-se o jubilo dos associa- 
dos em geral, que podem 
constatar a prosoera e solida 
situação da sociedade, cons- 
tituindo isso "-arantia e tran- 
q',:"' ' para trrio aquele 
(iue. era horas de prova.ãc 
necessitar do amparo a que 
tem, direito. 

Em remate a estas linhas, 
cabe aqui uma horaenagein 
de viva graf:dão aos que 
apreciando a boa semente 
lançada pelo seu saudoso 
fundador, tornaram-se tam- 
bém fundadores. 

Essa homenagem se torna 
extensiva as diretorias que 
se -ineed"—- * '-s sempre 
embuidas doa mais nobres 
proposiios, aos infatigaveis 
visitadores, aos associados, 
sem a mínima distinção, pois 
foi e tem sido esse todo que 
conseguiu, a despeitei de lu- 
tas e não poucos sacrificm- 
colocar a Sociedade Benefi- 
cente "Izabel. A Redentora", 
no pedestal de gloria que ho- 
je se enco"'' co*n -i grata 
satisfação de ter vencido cora 
galhardia 50 aplicados 
ininterruptamente para o 
maior bem de uma grande 
coletividade. 

Salve! os que a organiza 
ram no passado!... 

Salve! os que a consolida- 
ram e tanto a dignificam nc 
presente! 
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